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Se as pedras, o mar e os mor-
ros contam a história natural de 
Torres, os salões da SAPT narram 
com brilho e emoção a história 
social e cultural de uma cidade 
que sempre quis mais do que sol 
e mar: quis encontros, arte e per-
tencimento.

Na década de 1950, enquan-
to consolidava suas estruturas e 
transformava sonhos em concreto 
e tijolo, a SAPT investia também 
no invisível: nas emoções e nos 
vínculos sociais. Foi nessa fase que 
o antigo salão de festas ganhou 

uma nova função, o cinema. Um 
verdadeiro salto rumo à moder-
nidade no interior do Estado, com 
um equipamento de última gera-
ção que colocava a SAPT à frente 
do seu tempo.

Mas a história cultural da SAPT 
não se fez apenas de tecnologia, 
e sim de gente. E de encontros, 
entre culturas, experiências e sa-
beres. A memória oral de seus 
associados e associadas revela 
uma época vibrante, marcada por 
espetáculos artísticos, jantares 
dançantes e uma efervescência 
cultural que encantava quem vivia 
ou visitava Torres.

Presidentes e diretores, muitos 
vindos de cidades como Porto Ale-

gre, Caxias do Sul e outras regiões 
do estado, traziam consigo um re-
pertório diverso de experiências, 
de referências urbanas e culturais 
adquiridas em viagens pelo Brasil 
e pelo mundo. Inspirados por bai-
les em hotéis, cafés parisienses ou 
salões vienenses, eles propunham 
atividades que, ao serem reali-
zadas em Torres, se misturavam 
à cultura local com naturalidade 
e sensibilidade. O resultado era 
uma programação rica, criativa e 
afetiva, uma verdadeira fusão en-
tre tradição e inovação.

Um exemplo simbólico dessa 
mistura foi o grupo teatral femi-
nino “As Panteras”, que nasceu 
de encontros despretensiosos nas 
segundas-feiras e se tornou um 
verdadeiro fenômeno local. As 
apresentações nas quartas-feiras, 
durante os jantares das mulheres, 
começaram como uma brincadei-
ra e se transformaram em sucesso 
absoluto, ao ponto de serem con-
vidadas a se apresentar em Porto 
Alegre e receber elogios calorosos 
da crítica:

Além do teatro e do cinema, os 
salões da SAPT recebiam bailes, 
festas comunitárias, congressos, 
feiras, exposições de arte e livros 
com sessões de autógrafos, en-
contros com autoridades e até 
apresentações da Orquestra Sin-
fônica de Porto Alegre - OSPA, que 
encantou o público numa noite 
memorável. Tudo sendo realizado 
na antiga sede na José Picoral. 

Entre os eventos mais aguar-
dados, estavam os carnavais da 
SAPT, que lotavam os salões com 
fantasias, blocos, serpentinas e 
muita alegria. Era a euforia do 
verão na mais bela praia gaúcha, 
quando moradores e veranistas se 
encontravam num mesmo com-
passo, disputando — em clima de 
festa, qual seria o carnaval mais 
animado da cidade.

O modelo de vida social trazido 
de fora se somava às expressões 
culturais locais, resultando em 
novas formas de viver a cidade. 
Essa convivência entre culturas 
transformava os salões da SAPT 
em uma espécie de laboratório da 
cidade que Torres queria ser: vi-
brante, acolhedora, criativa e viva.

Hoje, ao revisitar essas histó-
rias, vemos que os alicerces da 
SAPT não são feitos apenas de 

concreto. São feitos de memória, 
arte, música, encontros e emo-
ções. O passado social e cultural 
da associação nos ensina que uma 
cidade se constrói também com 
cultura e afeto, e que os espaços 
de lazer e convivência são, muitas 
vezes, os verdadeiros palcos da ci-

dadania.
Que a história da SAPT conti-

nue iluminando os caminhos da 
cultura em Torres. Porque são nos 
encontros, entre tempos, pessoas 
e ideias, que uma cidade desco-
bre quem ela é, e quem ela ainda 
pode ser.

HISTÓRIAS QUE A SAPT GUARDA
Atividades sociais e culturais que marcaram uma época

HISTÓRIA 
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Estará entrando em pauta para lei-
tura – na primeira sessão da Câmara 
de Vereadores de Torres após o reces-
so, no dia 4 de agosto - o Projeto de 
Lei 0060/2025, de autoria do verea-
dor Rafael Silveira (PSDB). Este institui 
o Programa Municipal de Parcerias 
Público-Privadas para Pavimentação 
(PPP-Pav).

A PPP-Pav, busca a execução, ma-
nutenção, ampliação e modernização 
da infraestrutura viária urbana e rural 
na cidade, mediante cooperação en-
tre o Poder Público, iniciativa privada 
e os proprietários diretamente bene-
ficiados nas vias e bairros. Caso seja 
aprovado, o projeto priorizará vias 
urbanas de Torres em áreas predomi-

nantemente residenciais e com ma-
nifestação expressa de interesse dos 
proprietários. confrontantes. 

Na prática, trata-se de uma forma 
jurídica de haver rateio para viabilizar, 
economicamente, novas pavimenta-
ções, uma vez que muitas demandas 
não conseguem ser pauta de progra-
mas financiados pelo orçamento da 
prefeitura, por exemplo. Conforme 
consta no texto de justificativa do pro-
jeto, se trata de fomento à qualificação 
da infraestrutura viária e que resulta 
da unificação de iniciativas anteriores 
que tratavam da chamada "pavimen-
tação comunitária". 

“O texto busca adequar o modelo 
participativo de pavimentação às me-

lhores práticas de gestão pública, am-
pliando a segurança jurídica, a trans-
parência e a eficiência dos processos” 
afirma o autor no corpo do PL.”A ini-
ciativa também  atende à crescente 
demanda da população por melhorias 
na malha viária, diante das limitações 
orçamentárias enfrentadas pelos mu-
nicípios, promovendo a corresponsa-
bilização dos moradores beneficiários 
e viabilizando a execução de obras de 
pavimentação com celeridade, qua-
lidade e controle técnico” diz Rafael 
Silveira, na justificativa do PL. 

A matéria ainda deverá passar pe-
las comissões temáticas da Casa Legis-
lativa, antes de ir para debate e vota-
ção dos 13 vereadores torrenses. 

Projeto de Lei pode ampliar formas de parcerias 
para pavimentações de ruas em Torres

Entrou em primeira sessão nos ritos 
da Câmara de Vereadores de Torres 
um Projeto de Lei, de autoria do verea-
dor Cláudio Freitas (Rep) que “estabe-
lece a obrigatoriedade de nivelamento 
das caixas de passagem (tampas de 
bueiros) e inspeção em vias públicas 
no município de Torres”.

Caso seja aprovada, a lei exigirá que 
as concessionárias ou empresas res-
ponsáveis pela manutenção de buei-
ros em vias públicas na cidade ‘deve-
rão garantir o nivelamento adequado 

destas em relação ao asfalto das ruas, 
imediatamente após a execução da 
obra ou reforma feita na via’. E o nive-
lamento deve, ainda, assegurar a regu-
laridade da pista, evitando elevações 
ou rebaixamentos que possam com-
prometer a segurança dos transeuntes 
em Torres.

O descumprimento desta norma 
acarretará penalidades, incluindo: 
Advertência formal (com prazo de 30 
dias úteis para regularização); Mul-
ta proporcional ao impacto causado, 

conforme regulamentação do Poder 
Executivo; e obrigação de refazer o 
serviço conforme as especificações 
técnicas exigidas.

O autor do Projeto de Lei, na justi-
ficativa, diz querer, além de assegurar 
a segurança de motoristas ciclistas 
e pedestres que atravessam as ruas, 
também responsabilizar os agentes 
públicos e concessionárias quanto à 
correta execução de obras e serviços, 
sugerindo como resultado a resolução 
dos problemas das obras malfeitas. 

Vereador torrense edita lei buscando resolver problema 
de tampas de bueiros que viram buracos após obras 
Claudio Freitas (Rep) busca segurança de motoristas, ciclistas e pedestres ao tentar definir reais responsabilidades dos problemas 

Autor da matéria (que ainda precisa ser votada), vereador Rafael Silveira considera 
adequação de modelo participativo para práticas produtivas ligadas a gestão pública

Serviço é terceirizado

As prefeituras no Brasil têm a res-
ponsabilidade sobre a operação de 
fornecimento de água e o tratamento 
de esgoto nas cidades, consequente-

mente sobre as caixas de passagem 
(tampas de bueiros). Mas a maioria 
delas opta por terceirizar o serviço 
de água e esgoto (como a de Torres 

– através do trabalho da Corsan), ser-
viço que gera os buracos junto a tam-
pas de bueiros no meio das vias e em 
outras localidades. 

A lei proposta por Cláudio Freitas 
sinaliza que o munícipe quer que as 
terceirizadas sejam as responsáveis 

pelo nivelamento das ruas após as 
obras realizadas de manutenção e de 
aumento das redes de água e esgoto.  

Imagem meramente ilustrativas de um bueiro esburacado (d) e outro 
parelho (e)

Tramita na Câmara de Vereado-
res uma Indicação Parlamentar, de 
autoria do vereador ‘Rogerinho’ 
Jacob (PP), a ser encaminhado para 
a Prefeitura de Torres. Este sugere 
que a Polícia Civil estadual   contem-
ple a "Delegacia de Polícia Amiga 
dos Animais" em Torres.

Rogerinho explica que seu ga-
binete constata que o município 
enfrenta um cenário alarmante de 
crimes contra animais.  E que, neste 
mesmo contexto, Torres estaria re-
gistrando uma alta incidência des-
tes casos – alertando ocorrências 
até de envenenamentos – além de 

agressão físicas contra os animais 
(muitas vezes seguidas de morte), 
abandono dentre outras mazelas. 

“Com o número crescente de 
ocorrências de crueldade, negli-
gência e abuso, fica clara a neces-
sidade de um órgão especializado 
na proteção animal. Uma delegacia 

dedicada a essa causa demonstra 
o compromisso das autoridades e 
serve como um incentivo para que 
a população realize mais denúncias, 
aumentando a conscientização so-
bre a importância de proteger os 
animais”, diz Rogerinho, no texto da 
Indicação parlamentar.

Vereador pede Delegacia de Polícia Amiga de Animais para Torres
Combate a crimes é de competência dos estados federativos. Cidade trata das questões de costumes referente aos animais 

Política de Segurança é do Estado Federativo
A cidade de Torres não possui 

poder de polícia para investigar e 
punir casos de maus-tratos contra 
animais. Como todo o sistema de 
segurança brasileiro, o poder policial 

militar e civil é de competência dos 
governos estaduais, que espalhado 
por delegacias pelos estados ope-
ram o sistema de registro, diligencias 
e indiciamento de crimes - os quais 

após são repassados para a justiça 
para os processos. 

A cidade (como  várias outras do 
Brasil) têm somente uma política 
pública visando regrar o comporta-
mento da população em relações ao 
bem-estar dos animais, baseada nas 
leis locais. Isso além de políticas de 
prevenção ao abandono de animais, 
campanhas de esterilizações (para 

evitar que cães e gatos procriem in-
discriminadamente) e o trabalho de 
incansáveis associações protetoras 
de animais (como a ATPA) .   

O selo "Delegacia de Polícia Ami-
ga dos Animais" foi lançado pela 
Polícia Civil do Rio Grande do Sul e 
visa otimizar o trabalho investigativo 
nesses casos. Além das delegacias 
com o selo, a Delegacia de Proteção 

ao Meio Ambiente (DEMA) também 
investiga infrações penais contra 
animais.
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TORRES - A Prefeitura de Torres, 
por meio da Coordenadoria de Trân-
sito da Secretaria de Obras e Servi-
ços Públicos, realizou, no dia 17 de 
julho, uma intervenção na Estrada 
do Mar, próximo à Escola Municipal 
Santa Rita. O objetivo é aumentar a 
segurança de famílias, alunos, pro-
fessores e motoristas que trafegam 
pelo local.

A intervenção, no caso, incluiu 
roçada e poda nas margens da via, 
além da pintura e sinalização verti-
cal e horizontal para alertar sobre a 
redução de velocidade, já que a área 
é um perímetro escolar.

“A iniciativa atende a solicitações 
da comunidade, da Câmara de Vere-
adores e do Ministério Público, vi-
sando prevenir acidentes e garantir 

maior tranquilidade no entorno da 
escola”, ressalta a comunicação da 
Municipalidade.

Além disso, a administração mu-
nicipal afirma que planeja, ‘para 
os próximos anos’, a instalação de 
controle eletrônico de velocidade 
no local (como já ocorreu até algum 
tempo atrás, quando havia um radar 
de 50Km/h em frente a escola).

TORRES 

Nesta semana, Torres recebeu 
emendas parlamentares encami-
nhadas por deputados do PT, as 
quais somaram mais de R$ 1.5 mi-
lhão em favor de iniciativas para o 
município.

Na terça-feira (22 de julho), o 
prefeito de Torres, Delci Dimer, 
acompanhado do vice-prefeito 

André Pozzi e representantes de 
secretarias da municipalidade 
recebeu no gabinete municipal 
a entrega simbólica de emendas 
parlamentares da deputada fe-
deral Maria do Rosário (PT). No 
total, foram destinados R$ 1,1 mi-
lhão para investimentos em áre-
as estratégicas do município. Os 

recursos incluem R$ 200 mil para 
o Projeto Social Curtume, R$ 200 
mil para a saúde pública, R$ 500 
mil para a APAE de Torres e R$ 200 
mil para promoção e marketing 
turístico no mercado nacional. 

Já na quarta-feira (23 de julho), 
o prefeito Delci Dimer e comitiva 
recebeu o deputado estadual Je-
ferson Fernandes (PT) em reunião 
que resultou na entrega de duas 
emendas do deputado federal El-
vino Bohn Gass (PT), totalizando 
mais R$ 593.780,00 em benefí-
cios para o município. Os recur-
sos serão destinados à aquisição 
de uma retroescavadeira 97HP, 
no valor de R$ 393.780,00, para 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Rural e Pesca, que reforçará os 

serviços de infraestrutura e obras 
no município, e à estruturação da 
rede de atenção primária em saú-
de bucal, com investimento de R$ 
200 mil.

Ambas as  solenidades conta-
ram com a presença do vereador 
Moisés Trisch e de membros do 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
local.

Deputados encaminham R$1,6 milhão em emendas 
para investimentos diversos em Torres

Os recursos – encaminhados pelos deputados  federais Elvino Bohn Gass e Maria do Rosário (ambos do PT) - incluem áreas como saúde 
pública, APAE de Torres, Agricultura e promoção e marketing turístico no mercado nacional

Torrense Melissa Fraga é homenageada 
na Assembleia Legislativa do RS

Com trajetórias marcadas pelo 
compromisso com a justiça social, a 
equidade racial e de gênero, a torren-
se Melissa Rodrigues Fraga Borges, 
junto com colegas de luta Adelir Car-
mem Lemos de Goes e Marli Apareci-
da Souza, foram homenageadas pela 
deputada estadual Laura Sito  (PT-RS) 
com a Medalha Preta Roza. A ceri-
mônia de entrega aconteceu no dia 
23 de julho (quarta), na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Sul, em 
Porto Alegre. 

A homenagem reconhece o tra-
balho incansável das três mulheres 
na defesa dos direitos humanos e na 
luta pelo protagonismo das mulheres 
negras. Cada uma com sua trajetória 
tem contribuído para a criação de po-
líticas públicas e ações que acolhem, 
escutam e fortalecem essas mulhe-
res, dando visibilidade às suas histó-
rias e reivindicações. 

Para a deputada petista (autora da 
homenagem), A Medalha Preta Roza 

tem um significado 
profundo. Ela leva o 
nome de uma mulher 
símbolo de coragem e 
luta: Preta Roza, única 
mulher a integrar o 
grupo de resistência li-
derado por Manuel Pa-
deiro no Quilombo da 
Serra dos Tapes. Preta 
Roza foi brutalmente 
assassinada em 1835, 
na região onde hoje 
está a cidade de Pelo-
tas (RS). Sua memória inspira a home-
nagem e reforça o legado de tantas 
outras  mulheres negras que enfren-
taram a escravidão e a opressão. 

“Essa medalha é uma forma de re-
conhecer a força e a importância das 
mulheres negras que transformam 
suas realidades e impactam suas co-
munidades todos os dias. Com ela, 
reafirmamos nosso compromisso 
com a vida, a dignidade e a luta des-

sas mulheres”, destacou a deputada 
Laura Sito. 

O vereador torrense Moisés Trisch 
também esteve presente, reforçando 
seu apoio às pautas de igualdade ra-
cial e de gênero e prestigiando a tra-
jetória inspiradora de Melissa, atual-
mente sua assessora no mandato da 
vereança em Torres, mas que têm tra-
balhado em causas sociais na cidade 
de Torres que se referem a combate a 
violência, inclusive às mulheres.

Efetuadas intervenções de trânsito 
próximo de escola na Estrada do Mar; volta 

de radar sendo planejada

A Medalha Preta Roza tem um significado profundo. Ela leva o nome de uma 
mulher símbolo de coragem e luta

Prefeitura de Torres recebe 
doações para enfrentar o frio e 
reforçar abrigos temporários

A secretária municipal de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, Miche-
le Brocca, e o coordenador da Defesa 
Civil de Torres, Luís Felipe, estiveram 
em contato com a sede da Defesa Civil  
em Porto Alegre nesta semana, para 
retirar doações essenciais visando ao 
atendimento de famílias e pessoas em 
situação de vulnerabilidade durante o 
inverno. Os itens, que incluem coberto-
res, lençóis, toalhas de banho, calçados 
e roupas para adultos e crianças, serão 
destinados a abrigos temporários no 
município, caso haja necessidade da 
doação dos mesmos para pessoas em 

vulnerabilidade, devido às baixas tem-
peraturas.

O prefeito de Torres, Delci Dimer e o 
vice-prefeito André Pozzi acompanha-
ram a chegada do caminhão com os 
materiais em Torres, reforçando o com-
promisso da administração municipal 
com a proteção e o bem-estar da popu-
lação. “Estamos nos preparando para 
garantir que nenhum torrense fique 
desassistido neste inverno. Agradece-
mos à Defesa Civil do Estado pelo apoio 
e continuaremos atentos às deman-
das”, destacou a secretária Michele 
Brocca. (FONTE – Prefeitura de Torres)
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Com certeza você já ouviu esse 
ditado: “Não sei se caso ou se com-
pro uma bicicleta”. Bom, foi mais ou 
menos essa a dúvida que Felipe teve 
poucos meses atrás, antes de tomar 
uma das decisões mais importantes 
de sua vida. 

Nascido em Porto Alegre, Feli-
pe se mudou com sua família para 
Torres ainda criança , nos anos 90, 
quando tinha 7 anos. Aos 16 retor-
nou a capital, quando ingressou na 
universidade federal no curso de ad-
ministração. Seguiu carreira no mer-
cado imobiliário, cresceu de cargos e 
num determinado momento resol-
veu abrir a sua própria empresa, aos 
27 anos. A empresa deu mais certo 
do que se esperava e, muito cedo, 
Felipe alcançou ganhos financeiros 
em níveis que jamais imaginava ga-

nhar naquela velocidade. Mas ao 
chegar nesse tão almejado ponto, 
começou a questionar seu caminho 
de busca incessante pelo dinheiro e, 
num determinado momento, enten-
deu que precisava ficar um tempo 
afastado do sistema para olhar para 
dentro de si e entender mais sobre 
quem realmente era Felipe. 

Então, no final de 2019, largou 
sua empresa e um relacionamento 
promissor para iniciar uma viagem 
sabática sem prazo ou ponto final. 
Ficou 4 anos fazendo um mochilão 
pelo Brasil, de carona e dormindo 
em sua barraca. Basicamente em 
todo o período mais crítico da pan-
demia. No final de 2023, mudado e 
se conhecendo muito mais, retor-
nou para Torres, entendendo que 
era hora de parar um pouco e estar 

mais perto da família. Uma nova ex-
periencia de vida se apresentou ,e 

ele se tornou guia de ecoturismo em 
Praia Grande-SC e voltou a experi-

mentar um pouco do estilo de vida 
mais estático e convencional.

Pedalando de TORRES até a PATAGÔNIA: 
Uma jornada de autoconhecimento

FONTE – Rádio Maristela
_____________________

A Delegacia de Polícia de Tor-

res emitiu um alerta à população 
sobre uma nova forma de golpe 
praticado por estelionatários na 
região: o do “falso advogado”. A 

fraude consiste em criminosos 
que, com base em informações 
verídicas de processos judiciais, 
entram em contato com vítimas 
se passando por seus represen-
tantes legais, geralmente por 
meio de mensagens ou ligações 
telefônicas, com o objetivo de 
extorquir dinheiro.

Durante entrevista à Rádio 
Maristela, o delegado Marcos 
Vinícius Muniz Veloso explicou 
que os golpistas costumam se 
apresentar com nome e dados 
do processo da vítima, conven-
cendo-a de que ela tem um valor 
a receber. Em seguida, solicitam 
depósitos via Pix sob a justificati-

va de custos para a liberação da 
quantia. “Eles entram na mente 
da vítima e a conduzem ao erro 
com facilidade, principalmente 
quando ela está ansiosa para re-
ceber um valor esperado”, afir-
mou o delegado.

O presidente da OAB de Tor-
res, advogado Jonathan Aguiar 
de Carvalho, também partici-
pou do programa e reforçou a 
orientação para que os cidadãos 
sempre entrem em contato di-
retamente com seus advogados 
antes de realizar qualquer paga-
mento. “Um advogado jamais 
solicita depósitos por telefone 
para liberar valores de um pro-

cesso. Se houver cobrança, será 
formal, com prestação de contas 
e contrato”, esclareceu.

A Polícia Civil está se especia-
lizando em crimes cibernéticos, 
mas reforça que golpes dessa 
natureza, apesar de recorren-
tes em todo o país, são difíceis 
de elucidar. Por isso, a principal 
arma contra os estelionatários 
ainda é a prevenção. A reco-
mendação é clara: desconfie de 
ligações de números desconhe-
cidos, jamais repasse dados pes-
soais e, ao menor sinal de dúvi-
da, procure imediatamente seu 
advogado ou a delegacia mais 
próxima.

Golpe do falso advogado: Delegado alerta comunidade de Torres 
para nova modalidade de estelionato

Volta ao “convencional”

Foi aí que Felipe passou a entender 
que esse era o verdadeiro caminho 
para sua plena felicidade. Trabalhar 
no mercado de turismo (diga-se de 
passagem, mercado que Felipe teve 

muito contato em sua viagem), estar 
perto de seus pais, irmão, amigos e, 
com o tempo, ter a sua própria casa e 
família. Só que agora sendo ele mes-
mo, mais próximo da natureza e de 

uma forma muito mais leve e natural. 
E foi exatamente entender isso que 
fez Felipe tomar a decisão de sair para 
a estrada de novo. Talvez vocês este-
jam pensando, “mas qual o sentido 

disso?”. Felipe nos explicou. Segun-
do ele, desde sua primeira viagem, 
ao conhecer muitos cicloviajantes 
(nome dado a viajantes que usam a 
bicicleta de meio de transporte) teve 

essa imensa vontade de fazer algo 
parecido que ficou arquivada para o 
futuro. Felipe usou a seguinte frase: 
“Você pode até sair da estrada, mas a 
estrada nunca mais vai sair de você”.

Outra aventura de autoconhecimento 

Mesmo vivendo de uma forma 
mais estática, viajar continuaria 
estando em seus planos, mas de 
uma forma diferente. Mais segura, 
com períodos mais curtos e, muito 
provavelmente em algum momen-
to, levando consigo uma possível 
família. E justamente por enten-
der que esse momento de “novas 
construções” seria necessário e 
que a possibilidade de fazer uma 
nova viagem sabática ficaria cada 
vez mais distante, Felipe optou 
por aproveitar essa atual lacuna 
e se lançar ao mundo novamente. 

“Eu estou com 35 anos e me sinto 
no ápice de meu vigor físico e de 
minha maturidade. Para subir em 
uma bicicleta e atravessar um con-
tinente o melhor momento é ago-
ra. Não quero começar uma nova 
vida e depois ter que olhar para 
trás e ter algum tipo de arrepen-
dimento”, pensou.  E foi então que 
Felipe decidiu comprar uma bici-
cleta. O destino? Ushuaia. A cida-
de mais ao extremo sul da Argen-
tina e do continente americano. 
Também conhecida como “o fim 
do mundo”. Felipe não tem um 

plano exato, pois prefere deixar 
a viagem ir desenhando sua rota, 
mas estima que tenha um percur-
so total de 6.000km até o destino 
final. Considerando dias pedalan-
do e dias parado (quando irá des-
cansar e/ou desfrutar de destinos 
no caminho), ele pretende vencer 
o trajeto em até 6 meses, chegan-
do nas tão distantes terras do sul 
do mundo ainda no verão.

Felipe pretende conhecer 
os diversos Parques Nacionais 
na Patagônia argentina, apren-
der espanhol (hoje ele diz falar 

apenas “portunhol”), conhecer 
novas culturas e continuar sua 
busca por autoconhecimento. 
Seu meio de locomoção será sua 
bicicleta, onde leva consigo todos 
seus mantimentos, roupas, kit de 
acampamento, etc. Além do peso 
da bicicleta, Felipe estima estar le-
vando cerca de 40kg entre todos 
esses itens. Como princípio de 
viagem, visando gastar o mínimo 
possível, Felipe disse que irá gas-
tar apenas com comida e itens bá-
sicos de dia a dia. As noites serão 
em sua barraca, acampando em 

postos de gasolina, beiras de rio e 
pequenos povoados. 

E como toda viagem nesse es-
tilo, Felipe sabe que passará por 
muitas provações, perrengues e 
muitas, muitas histórias que fica-
rão marcadas em sua vida e que 
também serão passadas com ex-
clusividade aqui no Jornal A Folha 
Torres. Assim como já havia feito 
em sua primeira jornada pelo Bra-
sil, Felipe seguirá tendo uma co-
luna semanal onde irá relatar um 
pouco de suas andanças e apren-
dizados.
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No último domingo (20 de julho), Torres 
viveu emoções intensas nas semifinais do 
Campeonato Municipal de Futebol de Cam-
po. 

Pela 1ª divisão, o Vila Nova (atual cam-
peão do torneio) deu um importante passo 
rumo à final, ao vencer o São João por 1 a 0, 
no jogo de ida - disputado no Campo da Vila 
São João. A equipe do São Braz também está 
em vantagem, já que venceu o Santa Cruz 
por 1×0 no jogo de ida da outra semi(dispu-
tado na semana anterior).

Já pela 2ª divisão, o São Luiz/Panela ga-
rantiu sua vaga na decisão e assegurou o 
acesso à 1ª divisão em 2026 - após vencer 
o Vida Jack por 1 a 0, no jogo de volta da se-
mifinal, realizado no Campo do Torrense. O 
gol da classificação foi marcado por Antônio, 
que colocou sua equipe na final e garantiu 

uma das duas vagas para a elite no próximo 
ano – já que o campeão e o vice-campeão 
da 2ª divisão serão promovidos. O segundo 
finalista da ‘segundo-
na’ sairá do confron-
to entre São Domin-
gos e São Jorge.

A expectativa ago-
ra é para os outros 
jogos de volta das 
semifinais na 1ª divi-
são e 2ª divisão, que 
definirão os outros 
finalistas do torneio, 
no domingo (27). 
Pela 1ª divisão, o São 
Brás enfrenta o San-
ta Cruz, às 15h, no 
Campo do São Brás. 

Simultaneamente, pela 2ª divisão, São Jorge 
e São Domingos se confrontam, também às 
15h, no Campo do São Jorge.

FUTEBOL: São Luiz/Panela garante vaga na final 
e sobe para a 1ª divisão do municipal em Torres

Plantel do Vila Nova, que venceu no domingo (20

Gol de Antônio garantiu vaga do São Luiz a final - e 
acesso à 1ª divisão 2026 (FOTO por Matheus Ilg)
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23ª Festa do
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A Prefeitura de Arroio do Sal, 
por meio da Secretaria de Obras, 
intensificou as melhorias em infra-
estrutura urbana durante a primeira 
quinzena de julho. Além dos prepa-
rativos asfálticos e da limpeza do 
Parque Municipal de Eventos para 
a 23ª Festa do Pescador, os serviços 
foram concentrados principalmente 
em reparos das vias públicas e no 
atendimento das demandas de ilu-
minação pública.

Os serviços em ruas e avenidas 
envolveram a aplicação de brita, 
laminação e distribuição de saibro 
em diferentes bairros do município. 
A Rua São Pedro, no balneário Jar-
dim Raiante, recebeu base de brita. 
As ruas Horizontina e Igrejinha, no 
bairro Torres Sul e a Av. das Acá-

cias, no Quatro Lagos, passaram por 
processo de laminação e também 
foram contempladas com aplicação 
de saibro. Esse mesmo material foi 
utilizado em ruas da Rondinha que 
necessitavam de adequações. 

Já no Centro, foram realizados 
reparos na Rua 15 de Novembro, vi-
sando a melhoria do tráfego de car-
ros pela região. O secretário adjunto 
de Obras, Patrick Campos, destacou 
que outro serviço importante rea-
lizado pela administração pública 
neste início de mês foi a reconstru-
ção da ponte de pedestres que une 
os bairros Figueirinha e Belo Hori-
zonte. 

Neste período, a Secretaria de 
Obras ainda realizou serviços de ro-
çada, pintura e limpeza urbana con-

tinuadas em bairros como Camboim 
e Lagoa do Camboim. Também foi 
realizada a limpeza e pintura na Rua 
Coberta.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA - Além de 
reparos e trocas de lâmpadas nos 
bairros Alfa, Jardim Oliva e Rondi-
nha, a municipalidade ressalta que 
lâmpadas de LED estão sendo colo-
cadas de norte ao sul de Arroio do 
Sal. Contemplando e modernizan-
do os acessos aos bairros Âncora, 
Areias Brancas, Camboim e Praia 
Azul, mais de 170 lâmpadas foram 
instaladas nesta primeira quinzena 
de julho.

Além das ações já executadas, 
o setor de Iluminação Pública tam-
bém está realizando levantamentos 

das áreas que ainda necessitam de 
melhorias nas próximas semanas. 
Entre os pontos avaliados estão a 
Avenida Assis Brasil, Centro, a Av. 

Interpraias até o Jardim Oliva, a Bei-
ra-Mar Central e a Avenida das Acá-
cias.  (FONTE – Prefeitura de Arroio 
do Sal)

A Prefeitura de Arroio do Sal, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Educação, segue capacitando 
os professores e servidores da 
rede pública para a qualificação 
do Atendimento Educacional Es-

pecializado (AEE). Nesta manhã de 
sexta-feira (18), a responsável pela 
Educação Especial Inclusiva do mu-
nicípio, Renata de Oliveira, esteve 
presente na Escola Governador Le-
onel Brizola, acompanhada da Su-

pervisão Escolar, para uma forma-
ção sobre o PEI (Plano Educacional 
Individualizado).

Conforme a pedagoga, a ini-
ciativa reforça o compromisso da 
gestão com uma educação inclusi-

va, valorizando a escuta, a perso-
nalização do ensino e o trabalho 
colaborativo entre os profissionais 
da escola e da rede. Com o obje-
tivo de qualificar o atendimento 
aos mais de 200 alunos neurodi-

vergentes matriculados em esco-
las do município, no último mês, 
todas as escolas da rede pública 
passaram por formações voltado 
ao AEE. (FONTE – Prefeitura de Ar-
roio do Sal)

Formação sobre Plano Educacional Individualizado é realizada em Arroio do Sal

Intensificadas ações de manutenção de ruas e iluminação 
pública em Arroio do Sal

Na tarde da última 
sexta-feira (18), a Prefei-
tura de Passo de Torres 
realizou a entrega oficial 
de um veículo Onix zero 
quilômetro à Se-
cretaria Municipal 
de Educação. A 
compra foi feita 
com recursos pró-
prios do municí-
pio.

“O carro será 
utilizado para dar 
mais agilidade e 
suporte às ativi-
dades administra-
tivas e pedagógi-
cas da secretaria, 
permitindo deslo-

camentos mais rápidos 
entre as unidades esco-
lares, além de facilitar a 
participação da equipe 
técnica em reuniões, 

capacitações e eventos 
educacionais fora do mu-
nicípio”, afirma a comu-
nicação da Prefeitura de 
Passo de Torres.

Prefeitura de Passo de Torres entrega carro 
Onix zero quilômetro à Secretaria de Educação

Na manhã desta terça-fei-
ra, 22 de julho, a prefeita de 
Três Cachoeiras, Fabiana Leffa, 
e o vice-prefeito Cléber Boff 
Costa (Pituba) receberam no 
gabinete o assessor Sandro 
Coelho, representando o de-
putado federal Paulo Pimen-
ta. Na ocasião, foi anunciada 
a destinação de uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 
150 mil, que será utilizada no 
custeio de serviços de saúde 
do município.

O recurso será aplicado 
diretamente na manutenção 
dos serviços oferecidos pela 
rede municipal de saúde, 
como a aquisição de insumos, 
pagamento de profissionais e 
demais despesas essenciais ao 

funcionamento das unidades.
A prefeita agradeceu ao de-

putado pelo repasse e desta-
cou a importância do recurso. 

O vice-prefeito Cléber Costa 
também reforçou o compro-
misso da gestão com a saúde 
pública. 

Três Cachoeiras recebe R$ 150 mil para custeio 
da saúde por meio de emenda parlamentar

Arroio do Sal se prepara para 
conhecer os grandes campeões 
do Campeonato Municipal de 
Futebol 2025. Com a organiza-
ção dos clubes esportivos e da 
Prefeitura, os jogos de volta do 
primeiro quadro (principal) e do 
segundo quadro (aspirantes) da 
competição acontecem neste dia 
27/07. 

No último domingo (20), o 
time principal do Esporte Clube 

Arroio do Sal (ECAS) venceu a 
Figueirinha por 2 a 0, enquanto 
o segundo quadro (aspirantes) o 
ECAS goleou o Areias Brancas por 
4 a 0. 

Agora, no domingo (27), às 
13h, a equipe do ECAS enfrenta 
o Areias Brancas pelo segundo 
quadro do municipal – já com 
larga vantagem, após a vitória do 
último final de semana. Já às 15h, 
será a vez do ECAS disputar o tí-

tulo do primeiro quadro – poden-
do até perder por um gol contra 
a Figueirinha, atual campeã do 
campeonato de 2024. 

Com a primeira rodada reali-
zada em 18 de maio, o Campe-
onato Municipal de Futebol de 
Arroio do Sal 2025 contou com 
a participação de sete equipes 
locais: ECAS, Areias Brancas, Fi-
gueirinha, Arsenal, União da Vila, 
Atlântico e Praia Azul.

ECAS sai na frente na final do 
Municipal de Futebol de Arroio do Sal
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

REGIÃO

Dom Pedro de Alcântara viveu, nos 
dias 19 e 20 de julho, mais uma edição 
memorável da Festa dos Agricultores. O 
clima colaborou com um belo final de se-

mana de sol, e a Praça do Imigrante ficou 
lotada com a presença de moradores e 
visitantes que prestigiaram o evento.

A programação foi repleta de mo-
mentos marcantes, iniciando 
no sábado com a tradicional 
quermesse e as apresenta-
ções de gaiteiros e violeiros 
da região. A noite também 
celebrou dois grandes lança-
mentos: o emocionante vídeo 
institucional do turismo de 
Dom Pedro de Alcântara, que 
encantou o público ao desta-

car as belezas naturais e culturais do mu-
nicípio, e o mascote da festa, o carismáti-
co Sementinha.

No domingo, a emocionante procis-
são com máquinas agrícolas e a bênção 
aos agricultores abriram um dia cheio 
de atividades. Ao longo do dia, o público 
pôde aproveitar o almoço com colheita de 
frutas, recreação infantil, o animado baile 
da maturidade e diversas apresentações 
culturais no novo palco central da praça. 

O encerramento ficou por conta da 
banda JJSV, que levou uma multidão à 
Praça do Imigrante.

O prefeito Xande Mo-
del agradeceu a participa-
ção de todos e destacou 
o empenho coletivo: “A 
cada edição, essa festa se 
supera. Agradeço de co-
ração à comunidade pela 
presença, à Comissão 
Organizadora e, especial-
mente, aos nossos servi-
dores municipais que não 
mediram esforços para 
entregar uma cidade ain-
da mais acolhedora”.

A Justiça Federal em Santa Catarina 
(JFSC) determinou a suspensão das obras 
de construção de um estaleiro municipal 
em Passo de Torres, no Sul do Estado. A 1ª 
Vara Federal de Criciúma considerou que 
a edificação – que está sendo construída 
próximo às margens do Rio Mampituba -  
está em área de preservação permanente 
(APP), com faixa marginal de curso d’água 
e restinga fixadora de dunas.

“Resta caracterizado o risco de dano de 
difícil ou incerta reparação, diante da pro-
babilidade de que a construção e operação 
do estaleiro causem impactos significativos 
sobre [APP], afirmou o juiz Germano Alber-
to Júnior, em decisão proferida sexta-feira 
(18/7) a pedido do Ministério Público Fe-
deral (MPF).

O juiz lembrou ainda que “empreendi-
mentos em APP de área costeira, em prin-

cípio, demandam licenciamento ambiental 
a cargo do órgão estadual”, no caso o Insti-
tuto do Meio Ambiente (IMA). “Num pri-
meiro momento, tenho que não caberia ao 
órgão ambiental municipal a competência 
para o licenciamento”.

70% das obras já estariam concluídas

Em sua manifestação, o município do 

Passo de Torres informou que cerca de 70% 
das obras estariam concluídas e apresen-
tou uma proposta de acordo, que poderia, 
entre outras condições, prever a implanta-
ção de programas de proteção ambiental e 
monitoramento contínuo de fauna e flora 
impactadas pelo empreendimento.

A decisão reconhece a competência do 
IMA para licenciamento da obra e a neces-
sidade de elaboração de Estudo e Relatório 

de Impacto Ambiental (EIA/Rima). O órgão 
estadual deverá realizar uma análise preli-
minar da proposta de acordo do município, 
com sugestões de eventuais adequações.

A ordem de suspensão deve ser cum-
prida a partir do dia seguinte à intimação 
do município, que foi expedida segunda-
-feira (21/7). A multa em caso de descum-
primento é de R$ 5 mil por dia. Cabe recur-
so. (FONTE – TRF 4)

Liminar da Justiça suspende construção de estaleiro municipal em Passo de Torres

Com grande público, 7ª Festa dos Agricultores celebrou 
a força do campo em Dom Pedro de Alcântara

Na noite de segunda-
-feira (21), profissionais do 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Torres (CBM Torres) des-
locaram-se do quartel para 
o atendimento de um ca-
potamento em Dom Pedro 
de Alcântara – envolvendo 
uma retroescavadeira, com 
uma vítima presa embaixo 
da máquina.

O ocorrido foi no interior 

do município, no topo de um morro 
onde ocorre a plantação de bananas, 
sendo que o acesso dos bombeiros 
ao local foi possibilitado graças a um 
trator, que conduziu os profissionais 
até a cena do acidente. Lá, se depa-
raram com uma retroescavadeira, 
que havia capotado cerca de 20 me-
tros para a parte de baixo do morro, 
quando trancou em uma árvore.

Segundo informações repassadas 
ao CBM Torres, o motorista abria uma 

passagem para tratores, em meio a 
plantação de bananas, quando pos-
sivelmente perdeu o controle e veio 
a cair, sendo projetado para fora do 
veículo, ficando prensado junto a re-
troescavadeira. Os bombeiros consta-
taram que a vítima, Manoel Webber 
Magnus, de 75 anos de idade, não re-
sistiu aos graves ferimentos e morreu.

Em decorrência do terreno inse-
guro e instável onde ocorreu a fata-
lidade, a remoção do corpo deman-

dou o corte de árvores e a retirada 
manual de barro e pedras. A Brigada 
Militar e a Polícia Civil foram aciona-
das – entretanto, por conta das difi-
culdades para efetuar o transporte 
do corpo, o atendimento foi realiza-
do por uma funerária local, com o 
apoio de um trator. 

A equipe do CBM Torres desceu o 
morro levando a vítima até o ponto 
onde a caminhonete funerária aguar-
dava.

Idoso morre após acidente com retroescavadeira em plantação de banana, em Dom Pedro de Alcântara

Tradição, cultura e reconhecimento aos agricultores marcaram mais uma edição histórica da festa, com shows, procissão, almoço 
comunitário e o lançamento do vídeo institucional do turismo do município.

Prefeito de Arroio do Sal e equipe 
visitam estrutura da Festa do Pescador 2025

Almoço com ‘colheita das frutas’

Faltando menos de uma semana para 
o início da 23ª Festa do Pescador de Ar-
roio do Sal, a estrutura do evento está 
ganhando cada vez mais forma no Par-
que Municipal de Eventos. Na manhã da 
última segunda-feira (21), o prefeito Lu-
ciano Pinto, acompanhado do vice-pre-
feito Valdir Cenci, secretários e servido-
res, realizou uma visita técnica ao local 
para acompanhar de perto os últimos 
preparativos do maior evento do calen-
dário municipal.

Durante o tour pelo parque, a equi-
pe de organização, junto à Secretaria 
de Obras de Arroio do Sal, apresentou 
a disposição dos estandes das secreta-
rias municipais, dos comerciantes locais, 
espaço gastronômico e a área do palco 
principal. Além da organização dos espa-
ços, a equipe de Obras já realizou servi-
ços de limpeza e asfaltamento, garantin-
do melhorias na mobilidade interna e de 
acesso ao parque. 

“Com o apoio da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Pesca, a administra-

ção pública também 
está finalizando a cons-
trução de um lago arti-
ficial na entrada da fes-
ta, onde haverá peixes 
e uma fonte”, ressalta a 
comunicação da Prefei-
tura de Arroio do Sal. 

Nos próximos dias, 
será finalizada tam-
bém a instalação da 
iluminação especial da 
festividade. Durante a vista desta ma-
nhã, o prefeito destacou o comprome-
timento da gestão com a realização de 
uma festa que coloque Arroio do Sal no 
mapa turístico do estado com respon-
sabilidade financeira. “Estamos fazendo 
uma festa maior, mas com a metade dos 
gastos. Toda a estrutura e programação 
estão sendo pensadas com criatividade 
para valorizar nossas tradições, acolher 
nossos visitantes e ampliar a divulgação 
turística do nosso município”, afirmou 
Luciano Pinto.

Sobre o evento

Com o tema “Valoriza RS”, a 23ª Festa 
do Pescador acontece de 30 de julho a 
3 de agosto em Arroio do Sal - com en-
trada gratuita tanto no Parque Municipal 
de Eventos quanto nos shows. A progra-
mação desta edição visa celebrar a cul-
tura, os artistas e os sabores locais e do 
Rio Grande do Sul, oferecendo ao públi-
co dezenas de atrações para toda a famí-
lia. Entre os shows confirmados, o rock 
do Nenhum de Nós e Ultramen, além 
dos gaudérios do Tchê Barbaridade .

Neste ano, evento volta a ocorrer no Parque Municipal de Eventos, entre 30 de julho e 03 de agosto. Uma 
das novidades de 2025 seráu um lago artificial na entrada da festa, onde haverá peixes e uma fonte

Prefeitura busca apoio do Governo gaúcho 
para reforçar policiamento em Três Cachoeiras

No último dia 16 de julho, a prefeita 
Fabiana Leffa esteve na Casa Civil do Rio 
Grande do Sul para protocolar docu-
mento solicitando reforço no efetivo po-
licial e uma nova viatura para a Brigada 
Militar no município de Três Cachoeiras. 
O encontro contou com a presença da 
deputada estadual Eliana Bayer.

A solicitação destaca a atual insufici-
ência do efetivo policial local e a preca-
riedade da única viatura disponível, que 
atende também os municípios vizinhos 
de Morrinhos do Sul, Mampituba e Dom 
Pedro de Alcântara. Segundo o docu-
mento, a demanda por segurança cres-

ceu devido ao aumento populacional e 
às ocorrências registradas, dificultando 
o atendimento eficiente da comunidade 
e o patrulhamento preventivo. A via-
tura em uso apresenta quilometragem 
elevada e falhas mecânicas constantes, 
prejudicando a agilidade das ações da 
Brigada Militar.

Além da prefeita de Três Cachoeiras 
e da deputada Eliana Bayer, participa-
ram da reunião assessores da Casa Civil, 
que acompanharam a entrega do docu-
mento e o diálogo sobre a situação da 
segurança na região. (FONTE – Pref. Três 
Cachoeiras)

A solicitação destaca a atual insuficiência do efetivo policial local e a precarie-
dade da única viatura disponível, que atende também os municípios vizinhos de 

Morrinhos do Sul, Mampituba e Dom Pedro de Alcântara
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Anualmente, principalmente 
durante o inverno e a primavera, 
o REVIS Ilha dos Lobos recebe a 

visita de lobos e leões-marinhos, 
vindos das colônias reprodutivas 
do Uruguai e da Argentina. Na pe-

quena formação rochosa – única 
ilha marinha do RS, distante cerca 
de 1,8km da costa de Torres (RS) 
– eles encontram um refúgio para 
descansar e se alimentar.

E nos últimos dias, a presença 
destes pinípedes no local tem au-
mentado. Na contagem efetuada 
pela equipe do ICMBio Revis Ilha dos 
Lobos , havia 45 leões-marinhos-do-
-sul e outros 7 lobos-marinhos-sul 
na ilha, nesta sexta-feira (18). 

Pode parecer bastante, mas o 
número ainda está longe do má-
ximo de animais já registrados na 

Ilha dos Lobos. Em 17 de julho de 
2022, por exemplo, os profissio-
nais que trabalham junto ao Revis 
contabilizaram 272 animais (200 
destes leões marinhos, além de 72 
lobos marinhos).

ORIENTAÇÕES EM CASO DE 
ENCONTRO COM PINÍPEDES NA 
PRAIA:

 
Frequentemente, moradores 

e turistas não sabem ao certo o 
que fazer quando encontram um 
lobo ou leão marinho na beira da 

praia, ou até mesmo a quem re-
correr. Por isso, a equipe do ICM-
Bio Revis Ilha dos Lobos faz as se-
guintes recomendações:

 
Mantenha distância mínima de 

5m; Se possível, ajude a isolar e 
sinalizar a área. Afaste animais do-
mésticos, como cães. Não fale alto 
perto do animal. Se for fotografar, 
não use flash Não ofereça alimen-
to.  Ligue para as autoridades am-
bientais locais - Em Torres: REVIS: 
(48) 98809-7816/ PATRAM: (51) 
3626-4798)

MEIO AMBIENTE

MBA EM
CONSTRUÇÃO CIVIL

Matrículas abertas!

Saiba mais e
inscreva-se:

Do projeto à execução: domine os processos

de forma estratégica para liderar obras,

construir e transformar espaços.

MAKE YOUR 
FUTURE

V O C Ê

D O  A G O R A
PROTAGONISTA

Ilha dos Lobos movimentada: monitoramento recente 
aponta 45 leões-marinhos e 7 lobos-marinhos

Entre os dias 14 e 21 de julho, o 
Projeto Farol das Baleias - sediado 
em Torres (RS) - destaca que rea-
lizou o avistamento de 7 baleias-
-francas na região de Torres, in-
cluindo dois grupos de mães com 
filhotes. Esses grandes mamíferos 
marinhos foram avistados, desta 
vez, a partir das localidades Mor-
ro do Farol, Praia da Guarita, Praia 
Grande, Praia de Fora e Itapeva.

"Registramos os nossos primei-
ros dois filhotes da temporada 

em Torres, avistados na Praia de 
Itapeva e na Praia Grande, e, após 
a análise das imagens e identi-
ficação individual, confirmamos 
que se tratam de dois pares dife-
rentes”, destaca a comunicação 
do Farol das Baleias, em suas re-
des sociais, concluindo: “Através 
da técnica de foto-identificação 
— baseada nas calosidades pre-
sentes no rostro das baleias — é 
possível identificar os indivíduos 
e, a partir disso, acompanhar seu 

deslocamento e desenvolvimen-
to. Além disso, utilizamos a foto-
grametria para medir e avaliar a 
condição corporal, contribuindo 
para estudos sobre crescimento e 
saúde da espécie.”.

Sediado em Torres, o Projeto 
Farol das Baleias é realizado pelo 
GEMARS, em parceria com a Fun-
dação YaquPachua, Parque Esta-
dual de Itapeva (PEVA), Prefeitura 
de Torres  e o Programa de Pós-
-Graduação em Zoologia da UESC.

Projeto registrou avistamento dos primeiros filhotes 
de baleias-francas da temporada em Torres

Baleia-franca mãe com filhote, em Torres 
(imagens via Instagram/Farol das Baleias)
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Homem é preso durante partida de futebol em Passo de Torres

Policiais do GRBM de Torres resgatam motorista de carro incendiado minutos antes de explosão 
FONTE – Correio do Povo
_____________________

Dois policiais da Grupo Rodoviário 
da Brigada Militar (GRBM) salvaram a 
vida de um motorista em Capão da Ca-
noa, no Litoral Norte. O veículo guiado 
por ele acabou pegando fogo depois 
de capotar, mas a dupla conseguiu re-

tirar o condutor das ferragens pouco 
antes de uma explosão. A ocorrência 
foi registrada na noite de domingo 
(20).

Por volta das 22h, moradores aler-
taram a corporação sobre uma saída 
de pista com capotamento, no quilô-
metro 44, na RS 389, onde um Peu-
geot 206 era consumido por chamas. 

O relato era de uma 
cena dantesca, com 
agravante de possível 
combustão na rede 
elétrica e da presença 
de uma pessoa entre 
os escombros.

Uma guarnição do 
GRBM de Torres foi 
enviada ao local e en-

controu o carro junto a uma cerca de 
arame a mais de 30 metros da rodovia. 
Ali, um homem semiconsciente tenta-
va, em vão, se afastar dos destroços 
escaldantes.

Mesmo com riscos de um desastre 
eminente, os soldados Geliadis Fer-
miano Domingos e Pablo Henryque 
Ribeiro não hesitaram em agir e con-
seguiram remover a vítima do incên-
dio. Em seguida, os dois ainda fizeram 
questão de retornar ao veículo e con-
ferir se havia mais alguém para socor-
rer (mas não havia).

O carro acabou sendo completa-
mente tomado por fogo poucos ins-
tantes após o resgate. Além disso, as 
labaredas atingiram postes e fios de 
alta tensão. Uma explosão irrompeu 

na sequência.
As chamas fo-

ram controladas 
por uma equipe 
do Corpo de Bom-
beiros. O Samu 
também prestou 
atendimento e 
encaminhou a 
vítima, um ho-
mem de 60 anos, 
ao hospital. Ele 
sofreu apenas al-
guns ferimentos 
na testa e não corre qualquer risco de 
morrer. A suspeita é de embriaguez ao 
volante.

Em nota, a BM exaltou a coragem 
dos policiais. “Ação rápida, técnica e 

extremamente corajosa evitou uma 
tragédia maior. Nossos agradecimen-
tos e reconhecimento aos soldados 
Domingos e Henryque, que honram 
com bravura a farda que vestem”, diz 
uma parte do texto.

Na tarde de domingo (20), em Passo 
de Torres, um homem acabou sendo 
preso durante uma partida de futebol 
em andamento. 

Em meio ao jogo, a guarnição da Po-
lícia Militar (PM) recebeu informações 

sobre o paradeiro de um homem, que 
possuía um mandado de prisão pre-
ventiva em aberto (expedido pela Justi-
ça Federal). Os policiais se deslocaram 
até o local e confirmaram a presença 
do suspeito entre os presentes. Ele foi 

abordado sem oferecer resistência e 
informado sobre a existência do man-
dado. 

O mandado tem como base um cri-
me ambiental, previsto no artigo 38 da 
Lei nº 9.605/98, trata da destruição ou 

danos em áreas de preservação perma-
nente (APPs), como margens de rios, 
nascentes, topos de morros e encostas. 
A lei considera crime qualquer interfe-
rência indevida nessas áreas, mesmo 
que ainda estejam em processo de re-

generação ou reflorestamento.
O homem foi algemado por questão 

de segurança e conduzido ao Presídio 
Regional de Araranguá, onde permane-
cia à disposição da Justiça. (Com infor-
mações de 2linhas.com)

Incêndio atinge cozinha de restaurante em Passo 
de Torres e provoca danos

O Corpo de Bombeiros de 
Passo de Torres atendeu a uma 
ocorrência de incêndio no início 
da manhã desta quinta-feira (24 
de julho). Por volta de 7h20min 
uma guarnição foi acionada e se 
dirigiu para o local do incêndio 
em um restaurante/pub com 
cerca de 80 metros quadrados, 

localizado na Rua Coronel João 
Fernandes (no Centro de Passo 
de Torres).

No local, após verificar que o 
disjuntor da rede de energia elé-
trica estava na posição desligada, 
a guarnição entrou na edificação 
e constatou que o fogo estava 
concentrado na cozinha da edi-

ficação. Foi utilizada uma linha 
de ataque direto ao fogo com 
um mangotinho. Os bombeiros 
usaram em torno de 500 litros de 
água para controlar as chamas.

De acordo com os combaten-
tes, o proprietário também já 
estava no local e fez uso de dois 
extintores antes da chegada da 

guarnição. O local foi isolado 
e deixado aos cuidados do 
dono da empresa. Após fi-
nalizado os trabalhos a guar-
nição retornou ao quartel. 
A causa do incêndio não foi 
mencionada. (FONTE – Cor-
po de Bombeiros, via Rádio 
Araranguá)

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Homem preso com 4,5 tijolos de maconha e R$ 15 mil em Torres
A Brigada Militar, por meio 

do 2º Batalhão de Policia-
mento em Áreas Turísticas 
(2º BPAT), realizou no sábado 
(19) a prisão de um indivíduo 
por tráfico de drogas em Tor-
res.

Na ocasião, a guarnição do 
2º BPAT atendeu inicialmente 
uma ocorrência de violência 
doméstica, no Bairro Faxinal. 

Durante a abordagem, loca-
lizou com o homem quatro 
tijolos e meio de maconha 
e a quantia de R$ 15 mil em 
espécie. 

O suspeito foi conduzido 
até a Delegacia de Polícia 
de Torres e, posteriormente, 
entregue a disposição da jus-
tiça. (FONTE – Comunicação 
BM/ Texto: Sd PM Schimitt)

Brigada Militar da região realiza 
Plano Anual de Ensino Continuado 

com seu efetivo
Durante esta semana, o 

2° BPAT da Brigada Militar 
(que atende o Litoral Norte) 
promoveu o Plano Anual de 
Ensino Continuado (PAEC) 
com seu efetivo. A iniciativa 
tem como objetivo capacitar, 
atualizar e aperfeiçoar os co-
nhecimentos técnicos e prá-
ticos dos policiais militares, 
garantindo maior eficiência e 
segurança nas ações do poli-
ciamento ostensivo.

Ao longo da programação, 
os militares participaram de 
instruções voltadas às roti-
nas operacionais do serviço, 
bem como a atualizações de 
procedimentos, legislação e 
técnicas de atuação. As ins-
truções são fundamentais 
para padronizar condutas, 
fortalecer a doutrina policial 
e preparar o efetivo para os 
diversos desafios do cotidia-
no.
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O MISTÉRIO DO EDIFÍCIO “DONA BERTHA”
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Um prédio diferente e parado no tempo
contrasta com o seu entorno. Uma figura
ilustre e desconhecida, Dona Bertha,
personagem e edificação que certamente
merecem figurar no roteiro virtual pelas
ruas da cidade de Torres.
Em uma época em que existiam poucos
prédios na cidade, um despontava para
ser o mais “chique”, dotado de um tipo
arquitetônico com estilo e elegância
herdadas de um novo movimento artístico
e de design global que surgiu no início do
século XX, alcançando proeminência após
a Exposição Internacional de Artes
Decorativas e Industriais Modernas,
realizada em Paris em 1925: O Art Déco.
No início do século XX, em uma época
com poucos edifícios imponentes, um
prédio se destacava na cidade de Torres-
RS. Concebido para ser o mais "chique",
ele exibia um estilo arquitetônico com
elegância e design inovadores, inspirados
no movimento artístico Art Déco. Esse
estilo, que surgiu globalmente no início do
século XX, alcançou proeminência após a
Exposição Internacional de Artes
Decorativas e Industriais Modernas, 

Prefeitura Municipal de Torres. A
encarregada da obra era a Dona Bertha,
uma mulher rica e excêntrica que
comandava pessoalmente a construção.
Investigando a história, descobri que Dona
Bertha era uma senhora "bem de vida"
(rica, talvez) e, digamos, "alegre" na
escolha de suas roupas (hoje a chamariam
de "perua"). Em certa altura de sua vida,
ela decidiu construir um edifício em uma
das principais ruas da cidade. 
A partir daí, diversas versões circulam
sobre o motivo da interrupção da obra.

A primeira sugere uma briga entre o
marido de Dona Bertha e o prefeito, o
que teria levado ao embargo da
construção.
A segunda aponta para a possibilidade
de Dona Bertha ter investido grande
parte de suas posses, não conseguindo
finalizar o projeto por falta de dinheiro.
A terceira versão, e a mais plausível na
minha opinião, é que o chamado
"espigão" gerou grande inveja na
cidade. Quando o prédio estava quase
pronto, boatos sobre possíveis
rachaduras e risco de desabamento
forçaram as autoridades a interditarem
a construção.

O fato é que há muita especulação e
pouca informação concreta. No livro
"Moradores da Rua Júlio de Castilhos", de
Maria Helena Lima da Silva, há a indicação
do sobrenome do marido de Dona Bertha,
que seria "Tchaimam". O livro sugere que
ele seria proprietário de lojas de ferragens
no Caminho Novo, em Porto Alegre.
Contudo, minha pesquisa buscando esse
sobrenome não encontrou nada que
comprovasse essa informação

realizada em Paris em 1925. 
No Brasil, o Art Déco exerceu influência
considerável sobre as paisagens urbanas,
especialmente durante as décadas de
1930 e 1940. Nesse período, ele se
consolidou como a principal expressão de
renovação arquitetônica e modernidade,
antecedendo a ascensão do modernismo
brasileiro na década seguinte. A linguagem
Art Déco, com sua estética inovadora e ao
mesmo tempo acessível, deixou marcas
profundas no cenário urbano do país,
disseminando-se de grandes centros para
cidades de menor porte.
Assim nasceu o "Prédio da Dona Bertha",
com a intenção de ser um marco na cidade
e brilhar com sua arquitetura Art Déco. No
entanto, sua construção foi
misteriosamente interrompida, e ele
permanece inacabado até os dias atuais.
Apesar de sua beleza e importância
histórica, o edifício encontra-se em estado
deplorável de conservação, abandonado e
cercado por lendas e especulações.
A construção do prédio começou no final
dos anos 40 ou início   dos   50   na Rua
Júlio   de    Castilhos,    próximo  à   antiga

. Não existe esse sobrenome, pelo menos
com essa grafia. Encontrei "Teichmann",
de origem alemã, e comprovadamente
famílias com esse sobrenome vieram para
o Brasil como parte dos fluxos migratórios
alemães nos séculos XIX e XX. Mais
mistérios a serem desvendados...
Na ausência de fatos, criamos histórias
que, contadas repetidamente, acabam
virando lendas. Uma delas afirma que a
velha senhora — Dona Bertha, ou talvez
seu fantasma — aparece entre os
escombros do prédio, assustando os que
se atrevem a entrar. Isso era comum na
minha época de escola. Alunos que
passavam ou voltavam da ESD (Escola
São Domingos, hoje Sagrado) tinham
várias versões; os mais corajosos
contavam histórias ainda mais
assustadoras, dizendo que Dona Bertha
havia morrido lá e perambulava pelo prédio
inacabado por anos, e quem sabe, ainda
perambula.
Atualmente, o edifício está em péssimo
estado. Portas e janelas foram retiradas, e
há relatos de que pessoas tentaram, sem
sucesso, demolir o prédio. Dizem que uma
"Fundação Bertha" surgiu para impedir a
demolição. Apesar do abandono, o prédio
é considerado um dos maiores exemplares
de arquitetura Art Déco na cidade de
Torres, sendo uma relíquia e uma
construção bem sólida, que resiste ao
tempo.
Em resumo, o Prédio da Dona Bertha é um
edifício icônico em Torres-RS, com uma
rica história, arquitetura singular e muitas
lendas. Infelizmente, seu estado de
abandono levanta questões importantes
sobre a preservação do patrimônio
histórico da cidade. Às vezes esquecido,
mas sempre ali, o velho edifício se mantém
em pé, contrariando a tudo e a todos.
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